
                                                                                                

 

 

TABLOIDE OP- SUPLEMENTO 504 
16 de outubro de 2019        
 

Mensagem de Frei Gerard Timoner, OP, Mestre da Ordem 

no quarto de São Domingos em Fanjeaux, França.  

6 de outubro de 2019. 

 

Meus queridos irmãos e irmãs da Ordem dos Pregadores, depois de me juntar a nossos irmãos das 

Províncias da França e Toulouse na peregrinação do Rosário, tive o privilégio de visitar a casa de Pedro 

de Seila e as monjas de Prulla, e agora estamos aqui em Fanjeaux. Gostaria de acreditar que isso faz 

parte do meu "noviciado" como Mestre da Ordem, e estou aprendendo muito com os irmãos e as irmãs.  

Há coisas que são muito marcantes para mim, coisas que você já sabe; mas, coisas que eu gostaria que 

você soubesse, é como se estivesse vendo essas coisas pela primeira vez, em todos esses anos em que 

sou dominicano. Primeiro, naquela colina de Prulla, onde o irmão Renaud nos disse que é o mesmo 

lugar de onde Domingos enviou os irmãos, a chamada "dispersão" dos irmãos. E muitos irmãos 

destacaram isso, que é paradoxal, que é na época em que Domingos enviou os irmãos, a Ordem foi 

fundada.  

É paradoxal, porque seguimos por caminhos diferentes, mesmo em nosso tempo, vamos a lugares 

diferentes, mas seguimos o mesmo caminho. Agora, isso é paradoxal, indo em direções diferentes e, no 

entanto, seguindo o mesmo caminho.  

E qual é esse caminho? É o caminho da pregação do Evangelho. É o caminho para pregar o Evangelho 

juntos, como irmãos e irmãs. Não estamos sozinhos. E, mesmo que fôssemos em direções diferentes, 

em caminhos diferentes, estamos seguindo o mesmo caminho da proclamação do Evangelho de Jesus.  

Aqui em Fanjeaux, também aprendi que o carisma de Domingos influenciou na arquitetura. 

Provavelmente muitos de vocês nunca ouviram falar que a ideia de que o carisma da Ordem influenciou 

em como se vê a Igreja, literalmente, como se vê um edifício da igreja. Dos cátaros, Domingos viu o 

valor de uma Igreja menos rígida em termos de distinção. É uma comunhão ordenada e é isso o que a 

Igreja é: leiga, religiosa e ordeira; somos uma comunhão ordenada. Mas a Igreja que vimos é uma Igreja 

sem divisões, sem colunas no meio da igreja, e isso é realmente incrível.  

Por que não existem pilares? Por causa da pregação, para que a voz do pregador não seja prejudicada 

pelas colunas que ficam entre o pregador e o povo. E temos que nos perguntar: o que são essas coisas 

que nos impedem realmente de alcançar todos os irmãos e irmãs? E a Igreja é tão simples sem 

ornamentos. É como se as pessoas fossem convidadas a ver que, no lugar sagrado, neste lugar sagrado 

que é a igreja, a única coisa que as pessoas deveriam pensar é em Deus. E isso é realmente incrível. É 

um lugar sagrado. Assim, Domingos aprendeu com os cátaros em seu desejo de vida evangélica e este 

é um movimento leigo. Domingos foi realmente capaz de obter essa intuição e discernimento 

evangélico e tentar se conectar com o clero da maneira que a reforma que os leigos queriam, ele queria 

compartilhar com o clero também. Então, essas são as coisas que aprendemos. E tenho o privilégio de 

estar aqui com os irmãos Alain, Chris e Javier. O irmão Renaud também esteve conosco aqui em 

Fanjeaux e Prulla, incluindo o irmão Timothéo. 

Portanto, queridos irmãos e irmãs, vocês estão convidados, se puderem, a visitarem esses lugares 

sagrados da Ordem, que são santos para o nosso Santo Pai Domingos, especialmente no início da 

celebração de seus Dies Natalis, seu nascimento para a vida eterna. 

 


